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RESUMO  

Este estudo objetivou investigar se o investimento em Capital Intelectual – capital 

humano, capital estrutural e capital relacional - aumenta o registro de Marcas e 

Patentes no âmbito das Instituições que compõem a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica brasileira. Utilizou-se o método de 

pesquisa empírica, do tipo explicativa, com abordagem quantitativa em uma 

amostra de 42 entidades integrantes da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, utilizando modelagem estatística de regressão múltipla 

na análise dos dados. Os dados foram coletados da plataforma Siga Brasil, do 

Painel do Orçamento Federal, do Portal da Transparência do Governo Federal, 

do Painel Estatístico de Pessoal e dos Relatórios de Gestão, no período de 2010 

a 2023. Os resultados obtidos evidenciaram que há relação positiva entre o valor 

agregado do capital intelectual e o registro de marcas e patentes nos Institutos 

Federais no modelo testado. Evidências apontaram que o capital humano 

contribui para o aumento do registro de marcas e patentes nos IFs, o que não 

ocorreu em relação ao capital estrutural e o capital relacional. Esta pesquisa 

contribui para a comunidade acadêmica ao analisar os efeitos do capital 

intelectual sobre o número de registros de marcas e patentes em todos os 42 

Institutos Federais, além de servir de suporte para os agentes políticos 

interessados em como investimentos em capital intelectual podem fomentar o 

aumento do número de registros de marcas e patentes em instituições públicas. 

Palavras-chave: Inovação; Capital Intelectual; Marcas e Patentes; Institutos 

Federais.  



ABSTRACT 

This study aimed to investigate whether investment in Intellectual Capital - human 

capital, structural capital and relational capital - increases the registration of 

Trademarks and Patents within the scope of the Institutions that make up the 

Brazilian Federal Network of Professional, Scientific and Technological 

Education. The empirical research method, of the explanatory type, was used 

with a quantitative approach in a sample of 42 entities that are part of the Federal 

Network of Professional, Scientific and Technological Education, using multiple 

regression statistical modeling in data analysis. Data were collected from the Siga 

Brasil platform, the Federal Budget Panel, the Federal Government 

Transparency Portal, the Personnel Statistical Panel and Management Reports, 

in the period from 2010 to 2023. The results obtained showed that there is a 

positive relationship between the added value of intellectual capital and the 

registration of brands and patents at Federal Institutes in the tested model. 

Evidence showed that human capital contributes to the increase in the 

registration of brands and patents in FIs, which did not occur in relation to 

structural capital and relational capital. This research contributes to the academic 

community by analyzing the effects of intellectual capital on the number of 

trademark and patent registrations in all 42 Federal Institutes, in addition to 

serving as support for political agents interested in how investments in intellectual 

capital can foster the increase the number of trademark and patent registrations 

in public institutions. 

Keywords: Innovation; Intellectual Capital; Brands and Patents; Federal 

Institutes. 
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